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Resumo  
A Coopran - Cooperativa dos Produtores Rurais da Região do Pulador de Anastácio foi 
criada em abril de 2005 e é composta por pequenos produtores rurais das colônias e 
assentamentos do município de Anastácio, MS, na sua maioria produtores de mandioca e 
farinha, com o objetivo de fortalecer a agricultura familiar através da comercialização, 
agroindustrialização de seus produtos e promover melhorias na qualidade de vida por meio 
da geração de trabalho e renda de seus cooperados. 
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Contexto 
O Município de Anastácio está localizado no Sudoeste do Estado do Mato Grosso do Sul. 
Possui área de 2.957,5 Km2 e população de 21.952 habitantes (IBGE, 2007), sendo que 
23% são moradores da zona rural, distribuídos em médias e pequenas propriedades, 
incluindo diversas colônias, dois assentamentos da reforma agrária e um do crédito 
fundiário. 
 
Conforme Secretaria Municipal de Desenvolvimento Sustentável de Anastácio - SMDS 
(2006), para sobreviver no mercado atual, torna-se necessário, acima de tudo, organizar-se 
para alcançar o devido espaço. Para esta organização é preciso cooperar, unir esforços, 
eliminar as diferenças, buscar sempre o diálogo e a negociação. Essa é a base do 
“empreender coletivamente”, adotando ações cooperadas com os seguintes passos: 
identificar necessidades e interesses comuns, tendo clareza do que une as partes; acreditar 
na força do grupo; cultivar o sentido de igualdade entre os membros e relacionar-se de 
forma consciente, uma vez que cada um tem influência no resultado de todos. 
 
Segundo Scopinho (2007), a ideia de cooperação ocupa um lugar tão importante quanto à 
de agroecologia como diretriz e método do processo organizativo, por ser necessário dar 
outro significado ao trabalho rural, revendo-se o modo de organizar a produção para não 
reproduzir o modelo agropecuário tradicional. 
 
Com base neste pensamento, foi criada a Coopran - Cooperativa dos Produtores Rurais da 
Região do Pulador de Anastácio, MS, que abriu novas perspectivas para os agricultores 
familiares, principalmente para os produtores tradicionais de farinha pertencentes à região 
do Pulador, Anastácio, MS. Constituída inicialmente somente pelos produtores de farinha 
artesanal de mandioca da Colônia Pulador, foi posteriormente aberta à adesão dos diversos 
produtores oriundos da agricultura familiar, que juntos trabalham com o intuito de fortalecer 
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a cooperativa, conseguindo crescer e se organizar, e agregando interesses e necessidades 
comuns dos trabalhadores rurais de Anastácio e de toda a região. 
 
 
Descrição da experiência  
Após muitos anos de luta dos produtores de farinha da região de Anastácio, no ano de 2005, 
juntamente com a Prefeitura Municipal de Anastácio, MS, através da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável - SMDS, os agricultores começaram a se organizar em forma 
de Cooperativa, visando facilitar o processo de comercialização dos seus produtos. Assim, 
em abril do mesmo ano foi criada a Coopran - Cooperativa dos Produtores Rurais da Região 
do Pulador de Anastácio, MS. 
 
A Cooperativa foi constituída, inicialmente, pelos produtores de farinha da Colônia Pulador. 
Hoje, porém, é aberta a todos os produtores oriundos da agricultura familiar, os quais vêm 
trabalhando para fortalecê-la, fazendo-a crescer e se organizar, agregando interesses e 
necessidades comuns dos trabalhadores rurais de Anastácio e de toda a região.  
 
Atualmente a Coopran possui um prédio alugado na área urbana onde funciona o escritório 
sede, além de galpão para armazenamento, processamento e comercialização dos produtos 
(mandioca e seus derivados, entre outros). A Cooperativa funciona regularmente com uma 
diretoria que se reúne ordinariamente e conta com o apoio, assessoria e acompanhamento 
da Prefeitura Municipal de Anastácio, MS, através da SMDS no que tange à organização da 
mesma. 
 
Ressalta-se que apesar da cooperativa ter iniciado seus trabalhos recentemente, já foi 
contemplada, em projeto apresentado à Fundação Banco do Brasil, com uma câmara fria 
para armazenamento de seus produtos perecíveis e, também, uma balança eletrônica para 
até 200 kg. Obteve, através de apoio do Governo Federal, uma moderna empacotadeira 
pneumática, que serve para o empacotamento da farinha de mandioca, feijão, amendoim, 
milho, arroz, entre outros. Além disso, a Coopran recebeu, através de projeto aprovado no 
Território da Cidadania da Reforma e encaminhado pela Prefeitura ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, um galpão para entreposto de produtos agropecuários da região, 
facilitando assim a estocagem e o escoamento de seus produtos. Também recebeu do 
poder público que integra a Patrulha Mecanizada no município uma máquina de plantio de 
rama de mandioca. 
 
As dificuldades encontradas desde a fundação da cooperativa até os dias atuais foram e 
continuam a serem diversas, porém com a força de vontade dos seus associados e também 
do poder publico municipal, todas estão sendo contornadas e, assim, a Coopran encontra-se 
em pleno funcionamento, com projetos em andamento e alguns a começar. 
 
Os resultados de uma experiência como essa são, indiscutivelmente, mais impactantes na 
esfera social que naquela econômica. Os agricultores ao longo dos anos mudaram seus 
pensamentos em relação à forma de trabalho individual, onde os custos de produção e 
comercialização divergem grandemente em relação ao cooperado. 
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Resultados 
Tendo em vista a reconhecida dificuldade de se trabalhar de forma cooperada e da 
necessidade de atendimento às burocracias pertinentes, a Coopran conta com apoio 
fundamental da Prefeitura Municipal de Anastácio, MS, através da SMDS e do Instituto 
Samaritano que oferece o apoio na parte burocrática da Coopran. 
 
Com a finalidade de impulso na comercialização e no marketing da produção artesanal de 
farinha no município, no ano de 2006 a Coopran, juntamente com a Prefeitura Municipal de 
Anastácio, criou a Festa da Farinha, a qual hoje faz parte do calendário cultural e turístico de 
Mato Grosso do Sul. Na festa são comercializados os diversos tipos de derivados da 
mandioca e da farinha artesanal (logomarca, figura 1) e só podem comercializar dentro da 
festa os cooperados da Coopran.  
 
Ao longo do ano, são realizadas periodicamente reuniões de articulação com os agricultores 
para discussão de assuntos em comum. Com isso, a Coopran tem conseguido um aumento 
significativo no número de cooperados.  
 
Além disso, atualmente a Cooperativa executa um projeto de Aquisição de Alimentos - PAA 
doação, uma das ações do Programa Fome Zero, executado através da Companhia 
Nacional de Abastecimento - CONAB. A Cooperativa adquire os produtos de seus 
associados com dispensa de licitação, e faz a doação simultânea a pessoas em situação de 
insegurança alimentar e nutricional, atendidas por programas sociais locais. No projeto em 
andamento, os alimentos (mandioca com casca, feijão e iogurte) são adquiridos de 24 
agricultores, sendo que sua continuidade está prevista com um número maior de 
agricultores (55) e maior aporte de recursos. 
 
A Coopran esta se preparando para o ano de 2011, onde irá desenvolver o projeto do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, onde a lei permite que os agricultores 
familiares comercializem seus produtos para a merenda escolar em 30% da necessidade de 
cada escola. Este projeto já esta em andamento no município, más ainda como grupo 
informal a qual a Coopran se propõe como entidade proponente e como grupo formal 
facilitando o transporte e diminuindo os custos para o produtor cooperado. 
 
Ademais, a Coopran conta com o apoio da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Sustentável com uma patrulha mecanizada no preparo e conservação de solo, no plantio de 
rama de mandioca e ainda disponibiliza dois veículos para o transporte da produção dos 
agricultores familiares do município. 
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Figura 1. Logomarca da Farinha do Pulador, COOPRAN. 
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